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■ Cresce a espera 
por transplantes 

O Brasil conta com um dos 
maiores programas públicos 
de transplantes do mundo, 
com cerca de 8.500 transplan- 
tes por ano, mas os prazos de 
espera ainda são longos, con- 
cluiu Alexandre Marinho, da 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro. O tempo mínimo 
de espera é de 1,6 ano para co- 
ração e o máximo, de 11 anos 
para rim. Em um estudo pu- 
blicado nos Cadernos de Saú- 
de Pública, Marinho examina 
a situação nacional dos últi- 
mos anos e conclui: "Se a ta- 
xa de chegada de candidatos a 
transplantes aumentar, mesmo 
em pequena proporção, os tem- 
pos de espera na fila sofrerão 
elevações dramáticas". A pre- 
venção e o controle de doenças 
crônicas como hipertensão e 
diabetes poderiam ajudar a re- 
duzir a necessidade de receber 
um órgão transplantado.      • 

Entre tapas e humilhações 
A violência física, psicoló-          ^^ ^^|^^                   psicológica (insultos, hu- 
gica e sexual contra as mu-          Lk k     ifl       Ik               milhações ou ameaças) e 
lheres ainda é alta e invi-       /-J%^ ±_-<-'M                              10% disseram que foram 
sível, concluíram pes-      s^2 V              forçadas a praticar sexo, 

por intimidação ou de for- quisadores da USP em 
Ribeirão Preto. André         \   JA B            ma degradante. Os fatores 
Marinheiro, Elisabeth         w M            de risco mais comuns são 
Vieira e Luiz de Souza pro-     ^B ■          o uso de drogas pelo com- 
curaram 564 mulheres que        ^B mk         panheiro, o nível de escola- 
haviam passado por atendi-           ^Bi B        ridade e a condição socio- 
mento clínico ou ginecolo- M                    H        econômica. Para os pesqui- 
gia) em um centro de saú- M                     H       sadores, esses problemas 
de de Ribeirão Preto, inte- fl                        H       permanecem invisíveis pa- 
rior paulista, e conseguiram W       ra a rede pública de saúde, 
entrevistar 265, com idade Wf         já que o registro de casos de 
entre 18 e 49 anos. Uma em B^            violência é menor que o 
cada quatro contou já ter IJ                                   observado. As mulheres 
sofrido violência física - BSJ   K                nem sempre vêem a vio- 
empurrão, chute, soco ou V  V   ^k             lência de que são vítimas: 
surra -, sendo que 40% dos ■      ^B    BV       quase metade contou já ter 
episódios haviam ocorrido               ^ ^PJ Wr       passado por alguma forma 
no ano anterior à entrevis-        ^B| PJ     ^JP^             de violência, mas só 22% 
ta. Quase metade relatou reconheceram o ocorrido 
ter sido vítima de violência como violência.              • 

■ Mais soja e calor 
na Amazônia 

A abertura acelerada de áreas 
para o plantio da soja tem am- 
pliado rapidamente o desma- 
tamento e alterado a capacida- 
de da Anazônia em reter dió- 
xido de carbono de modo in- 
tenso a ponto de afetar o clima 
regional, que se tornou mais 
seco e quente, de acordo com 
análises de pesquisadores da 
Nasa, com base em imagens 
de satélite. Essa situação é mais 
nítida no estado de Mato 

Grosso, onde as plantações 
elevam em três graus a tempe- 
ratura média regional à medi- 
da que ocupam mais espaço, 
avançando sobre a floresta em 
um ritmo ditado pela variação 
dos preços da soja no merca- 
do internacional. Por meio de 
dois estudos, um deles publi- 
cado no mês passado na revis- 
ta PNAS e outro a sair na Ear- 
th Interactions, os pesquisado- 
res concluíram que as planta- 
ções são um dos meios menos 
eficientes de absorver carbo- 
no da atmosfera. • 

■ Quando a morte 
é um bom sinal 

De repente apareceu um ta- 
manduá andando pelos ar- 
redores da cidade de Assis, 
oeste paulista. Foi atropelado 
ao cruzar uma rodovia. Virou 
motivo para conversa, mas sua 
morte não deve ser apenas la- 
mentada, porque é um sinal 
da recuperação das matas na- 
tivas, especialmente do Cer- 
rado. Como agora é proibido 
por lei pôr fogo na vegetação, 
as matas que sobrevivem em 
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meio às plantações e pastagens 
podem engordar e às vezes se 
transformar bastante. As for- 
mas campestres do Cerrado - 
o campo sujo e o campo cer- 
rado, que lembram um pasto 
maltratado - tendem a desapa- 
recer ou limitar-se a áreas pe- 
quenas, porque, deixadas em 
paz, dão espaço para vegeta- 
ções mais encorpadas, como o 

próprio Cerrado e o Cerradão, 
mais denso. Em um estudo 
publicado no Edinburgh Jour- 
nal ofBotany, Giselda Duri- 
gan, do Instituto Florestal, e 
James Alexander Ratter, do 
Jardim Botânico de Edimbur- 
go, atestaram essa mudança 
comparando fotos aéreas e 
imagens de satélite da região 
de Assis nos últimos 40 anos. 
Outros estudos realizados em 
São Paulo indicam que o Cer- 
radão poderá predominar co- 
mo resultado desse adensa- 
mento da vegetação, que pode 

ser intenso a ponto de levar 
também ao desaparecimento 
de algumas espécies de plantas 
do Cerrado, em especial as que 
necessitam de mais luz (o Cer- 
radão é mais escuro e mais 
úmido que o Cerrado). É pos- 
sível prever que, com mais ve- 
getação, apareçam mais ani- 
mais. Motoristas, atenção.    • 

■ Gorduras 
rebeldes 

Só tomar remédios não basta 
para reduzir e manter baixos 
os níveis de colesterol no san- 
gue. É preciso também contro- 
lar com mais freqüência as ta- 
xas de gordura no sangue e, 
quando necessário, ajustar a 
medicação, concluiu um estu- 
do coordenado por Rodrigo 
Moreira, do Instituto Estadual 
de Diabetes e Endocrinologia, 
do Rio de Janeiro. A análise de 
412 prontuários em quatro 
centros de atendimento (um 
no Rio, dois em São Paulo e 
outro em Caracas, Venezuela) 
mostrou que, mesmo no gru- 
po de 158 pessoas que toma- 
vam estatinas, os medicamen- 
tos mais indicados nessas si- 
tuações, as médias do coleste- 
rol total e triglicérides estavam 
acima dos limites capazes de 
evitar o entupimento dos va- 
sos sangüíneos e o infarto. 
Uma das hipóteses levantadas 
é que o baixo nível socioeco- 
nômico dificulte o controle 
adequado dos lipídeos, mes- 
mo que mais da metade das 
pessoas avaliadas receba a me- 
dicação gratuitamente.        • 

A cronista da ilha 
"Eu queria ver o mundo 
com olhos de ícaro", escre- 
veu a bióloga Alpina Be- 
gossi em seu caderno em 
setembro de 1986, na pri- 
meira vez que foi à Ilha de 
Búzios, no litoral norte de 
São Paulo. Em dois anos ela 
ocupou com suas observa- 
ções cinco cadernos con- 
tando outras 15 viagens de 
campo, que resultaram no 
livro Os diários de campo 
da Ilha de Búzios (Ed. Hu- 
citec), assinado por ela e 
Eduardo Camargo, tenen- 
te-coronel da Polícia Mili- 
tar do Rio que participa 

■ Os sedimentos 
do rio Tietê 

Durante quatro anos as equi- 
pes coordenadas de Antônio 
Mozeto, da Universidade Fe- 
deral de São Carlos, Wilson 
Jardim, da Universidade Es- 
tadual de Campinas, e de Gi- 
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com Alpina de pesquisas 
na Amazônia e na Mata 
Atlântica. Os relatos mos- 
tram que essa pesquisado- 
ra do Museu de História 
Natural da Unicamp, além 
de estudar a ecologia da 
ilha, soube ouvir o que os 
pescadores tinham a mos- 
trar e contar sobre pesca- 
rias, peixes - enfim, a vida 
na ilha. Os diários mostram 
como ver o novo sem pre- 
conceitos e como colher in- 
formações sobre o dia-a- 
dia sem se preocupar só 
com o que vai entrar nos 
relatórios científicos.       • 

sela Umbuzeiro, da Cetesb, 
coletaram amostras de sedi- 
mentos de todo o rio Tietê, da 
cabeceira, na região de Salesó- 
polis, à foz, no rio Paraná. A 
análise físico-química e bio- 
lógica dos metais e compos- 
tos orgânicos dessas amostras 
possibilitou a criação de um 
sistema de avaliação da qua- 
lidade de sedimentos e esta- 
beleceu valores que devem 
servir de padrão para os ór- 
gãos ambientais brasileiros. 
O resultado da pesquisa está 
no livro Métodos de coletas, 
análises físico-químicas e en- 
saios biológicos e ecotoxicoló- 
gicos de sedimentos de água 
doce (224 páginas, R$ 73,50, 
Editora Cubo Multimídia, 
www.editoracubo.com.br, 
16-3307-3828). • 
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